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[ . . ,. . 1'-rn;;---,,-----''E'Jtá e.Jatro. Não constgo enxergar meus pensammtoJ. jJll Juenao 111e enche de 

a/íáo e deJ-espero. Nenh11m bamlho, nenhmna l'Oi] nem meSJllO de11tro de JJJÜJJ. [}m peso 

imenso e.:..-iSte Jobre JJteJt.r ombros embora ett me JZitta letJe. l...et'e como tfJJta âncora qttefltttua 

ajimdando lW ?!lar tlijtL O frio toma cottfLJ de todo o meu ser. 

Ten!o em l1Õo JJtorimentar a!t,11m ll!ÚJCit!o: n[J(/a se mo1Je. f.; mmo .re m e,íqtteces.\e o 

üJJJ!iJtbo a Jer penvntdo detttro de meu tvpo. 1Vão mNsigo o.pre.rsar-me. ｲ Ｚ ［ Ｎ ｾ ｊ ｯ Ａ ｬ l preso 

dmtm de mim. 

Da única coiJa que me lembro era a caminhada, JO:{j!tho, detttro da noitr t:JClttU, pela 

ma Ju::ja. Quando por 1111! mommto e11 me !Ji camilzhando. Em como JY: etl e.rtires:fe fora de 

mi111. Era como se outra pe.uoa eJtireJJe ali caminhaNdo em meu ｬ ｈ ｧ ｡ ｲ ｾ ~ dando o.r JJleJIJ 

pm:ros. Uma smsação estranha. Um ampio estremecm todo o me11 mpo. I ..embro-me que 

naquela época eu ainda sentia. Eu ;JJt! lembro, !dmbém, que por d{gmu sepmdo.r m rle.iPiara 

milt!JtJ atmrr7o da r11a, !11fa e citl:;:p, fon;rmdo-me a acordar de um .mnl1o mim. ｾ Ｍ Ｂ Ｍ ｬ ｰ ･ ｴ ｩ ･ ｩ i m!JI 

tU tJtiíoJ melf.r olhm, ･ ｾ ｦ ｩ Ｇ ｲ ｧ ｴ ｴ ･ ｩ Ｍ ｯ ｊ ﾷ · !Jtl teHftl!if!a de mxergar melhor. 

Foi então que eu t1i 11111 corpo sangrando !la ma. HatJia 11111 corpo JaNgratJdo IM rtfa. 

]\'a ma, ett, Jm1.grando, l'ia Jt!Jt corpo. A ria sangrando na rua: 71711 cmpo. n ao olhar em 

JetJJ oi/Jos me ri ｯ ｬ ｦ Ｌ ｡ ｾ ｴ ､ ｯ Ｎ . Parado, ereto, dei/arfo. Senti setJ sangm esco1Tet1do de JJJell peito 

aberto em fétida PilJfl e pulsant.e. Como o amor e tJJ lágrimas a dor ta111bém tarda a rir. Sua 

pele de tame e o.rso rasgada, manuda, (vmo um .rinai HIJ1 azúo, UJJJ pre.uágio, ｴ ｲ ｡ Ｚ Ｚ ［ Ｚ ｟ ･ ｾ ｴ ､ ｯ Ｍ ｭ ･ e

rV!((orto e perdição. 

Eu te perdôo ó mão q1te .íeJn ｣ ｯ ｾ ｴ Ｎ ｲ ･ ｧ Ｑ Ｑ ｩ ｲ r rvtt!er J·eu ímpeto tocou aquela firida e ｪ ･ ｾ ~ o 

(·orpo no chão wf!torcer-se, tttlo .rei _re de sor rJI! prazer. Amor e ódio em mm peito, 

escomndo pela minha.r mãos. 1Vo.r .rapato.r manchadoJ de mágoas antiga.r ttJJI moninettlo 

J"('(V, JJ!ttdo, ml1o. QttatL/o maiJ ett olham para aq11e/e mtpo maú /onJ?,e elf me .fetttia indo. 

Co1no nmJt mergulho às ｣ ･ ｧ ｡ ｾ Ｂ " dmtro de mi?!i J11eJ71Jo. De .rúbito fiá tomado por uma força e 

agora não crmseguid mais filtrar a luz qHe chegam até meu.r olhos, llletiJ" om'idos om·zatJI 

so11s inattdkeir e .re IJJmttliliJaJJJ a//Jeios a lttdo ｱ ｴ ｾ ･ e es/uf!(} a mtitha !Jolta. 

Todo meu cmpo pttlsam como .re fm.re 11.111 mo171Je coração /attjando. E a 1:ada 

/Jatilllmto eu o ria aztlllentrmdo, lornaJLdo-se mais e 111ais rarefiito .. Não t:mttrolam mér 
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1!/eJ/ rmpo, SOI!Jen/e os saj)(.l/o.r se mTrJstamm sem o mett coJHe!lfimmto para o bmço da 

'lnrltJ40da ､ ｡ ｲ ｧ ｭ ｴ ･ ｳ ｾ ﾷ · soniá pr1ra a motte qtJ.e sonia pra mim. 

O que farei agora de !lào lembro nmhmna oração de quando ett era m(lltftJ. G f!JeJJJJo 

q11e lembrasse J!if!tts !ábioJ se ab;inilJJl e emitiriam 11111 som Pbtdo do mm iliji!lito abúmo 

qJ11' lliio podaia ser lradll':J"rlo em nmhtt11Jtl p!11m•ras Olf idéiajá e.rcrita 110 !Jmnrlo. O rpte 

jitrei se não posso dançar ao som de mkrica que me apro:;,."linaJse do e.spe//)() e me libeliru.re 

de deJr:spero e da solidão qHe ｡ ｱ ｾ ｴ ･ ｬ ･ e tiso me lmij"a. 

Ao tentar cotidll':(ji' ett é qm era condzt;;jdo. Pelas mãos dr1 ineso7tjJII!osa dama qm 

MJifava e dançara tocando minha almfl rlilacemdo de emhnOguez e 1tosla/gia. 1Vrlo jàkma, 

tJ.ão entendia, nem me sentia exiStindo para aqHele sentimenlo estranho eJJ!ranbado !l.o peito 

daqmle ｾ Ｇ Ｈ Ｉ ｊ ｰ ｯ o débil abandollado !tO clúJo. O COra(iio ainda sobrel'iPe: somente so!rJmticos 

e.\qtteados tJ lempoJ: 

Da morte? C'aminhei para ela !etttammte sem remorso nem scfregHidão ott JJJeJIJto 

mágw commtida de a/gulli .rmti!t;mto tJào. Sá tia para aquele corpo Jangnmdo entendido 

110 (AJo. Q!te OJ!,OTfl se !elJfJnftma, trrmqiiilmmnle, e me abraça1t1 {OlltO .refo.rse o último ge.rto 

que e11 JCzria em Pida: u!lir-se a outro tmpo com"lituindo um só sn; eternamente belo daq11ele 

imtmzle em diante. 

Rodrigo r /7ezin ComeJ) CampilltJS, 26 de J\lo!JeJJJbro de 2002. 



PASSA UMA BORBOLETA 
(do "Guardador de Rebanhos"- Alberto Caeiro) 

Passa uma borboleta por diante de mim 
l •: pela primeira vez no Universo eu reparo 

Que as borboletas não têm cor nem movimento, 
Assim como as flores não têm perfume nem cor. 

A cor é que tem cor nas asas da borboleta, 
No movimento da borboleta o movimento é gue se move, 

O perfume é que tem perfume no perfume da flor. 
A borboleta é apenas borboleta 

E a flor é apenas flor. 
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RESUMO 

Pretendo com este trabalho historicizar a fotmação dos modelos gcstua1s 

construidos por instituições educacionais desde a Idade Média até os dias atuais. 

Entender como foi possível essa construção e como se deu, buscando o porquê 

certos gestos são considerados belos e sublimes em uma certa época e horrendos 

em outra, ou por que os gestos são classificados de determinada maneira sendo 

muitas vezes separados em raça, gênero e classe social. Esperando com isso 

contribuir com os professores de Educação Física para lidar com estas qucstôcs 

dentro úc suas aulas . . Assim como disse .1\ifichel Poucault, enxergar cada corpo e 

cada gesto como t'um vruto tenitório de manru hiJtóricas, IIJJJ regútro mlt/attle e atiro do 

lltli!Jdo árido (indllindo oJ m!lfzdo.r sonhados, ima)!,irtado,r e lemhmdo.r), talre:;_ o 11/tJÚ belo !rtJfO 

qm: e),pnitze tJ memória da !Jtda jfúa de ifl!'eJÜJJJett!OJ de poder e de pror:essoJ de JHNe!ita(iJO. 

i\1ax .fi! é HO corpo quf .re rerela a itifiizita rapacidade da /llrtónO em Jàlmà;r noJ!fJJ' JJJemón(JJ, é 

ttele também q11e Je e:pn!J:fC!JJJ, como o hri!ho de Hm t'flJ,a-btJ!Ie, a prolúmiedtNie e aji11ilttde de 

cada ser humano".1 

1 Michel Foucault in Sant' Anna, 2000, p. 84. 
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"A arte de escrever histórias consiste 

em saber extrair daquele nada que se 

entendeu da vida todo o resto; mas, 

concluída a página, retoma-se a vida, e 

nos damos conta de que aquilo que 

b. . al d " sa tamos e rc mente na a. 

!TALO C\1.\"INO 
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': .. Recém chegado e ig1torando totalmente as línguas do I .emnte, Marco Po/o _ro 

podia se ex:ptitnir extraindo ol?fe!o.\· de s11as malas: tamboreJJ pei:x:es sa(P,ado.r, colares de 

dentes de_facoqm:mr e, indicando-ox tom gestos, ｳ ｡ ｬ ｴ ｯ Ｎ ｜ ｾ ~ gritoJ· de 1narm'ilha 011 de horror, 011 

imilando o latido do chacal e o pio do mocho. 

Nem sempre as relações entre w· dit;ersoJ elemeJt!os da !larratil'a resul/a!J(Jm ckJtUJ 

pam o imperadm;· os olyeto.r podiam significar coisas djfenm!es: uma fáretm cheia de (led1aJ . . 

ow iudimra a proxtiltidade de uma gmrra, ora mna abundànda de caça, 011 então a f!!kina 

de 11m armeiro; tona ampulheta podia Jt"gnijimr o tempo q11e pa.r.ril ou qtte pa.uo11, 011 mlào 

a areia, 011 uma qfiâna em qm seJáhricamm a;;;puJhetaJ: 

i\1as o que Kitblai consideram ralioso em todos os fatos e JlOtfdaJ referidos por .reu 

ｩ ｴ ｾ ｡ ｲ ｬ ｩ ｣ ｵ ｬ ｡ ､ ｯ o ilfformanle era o espaço q11e reJial/a em tomo deleJ) lti!J t•a:;jo não premchido 

por pa!nn'fJJ. As desm:rões das cidade.r Púitadas por Morro Po/o tinham esse Dom: em 

possÍ!Jei percorrê-las com o jJensamento, em possú;el Jc perder; pararpara tomar ar Jre_rco 011 

ir embora rapidamettte. 

Com o paJSar do tempo, !Jas nanutiJJas de Marco, as palnvmJjOram .ru/J.rtitttiflflo o.r 

of?jetos e os y,estos: 110 início, excfmna_(ÕeJ) nomes isoladoJ, JJerbos ｓ ｴ ｙ ｏ ｊ ｾ ~ depoú, tomeios de 

palmTtJJ) dismrmJ mmfficarlos e frondo.mJ, met4fóras e imagetJ..r. O estrangeiro aprmdera tt 

falar a língua do imperador, Oll o imperador a entender a língua do estrangeiro. 

lVfas dir-se-ia qtte a tO!llltnicacrlo mtre eles era mettOJji:liz do qm' !to pru.rarlo: claro 

qm' a.r pa!arm.r sen'ir1m melhor do qm os of?jeto.r e os gestos para apontar a.r rvi.Jas JJtaú 

imporlanleJ· de cada provbuia ou cidade - monumell!OJ) mercado.r, trqjes, .fruma e Jlora -; 
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!odaúa, q11atzdo Polo comerat;a a dizer após a noite, as ー ｡ ｬ ｡ ｾ ｔ ｡ ｳ s eJCOJJNJf!IIJJJ, e poltt'O a 

po11ro ro!ta!JtJ a ｊ ￡ ｾ ＿ Ｎ ･ ｲ r tiJ'o de gestos, caretas, o!hare.r. 

A.ui111 para cada âdade, à.r 11otiàtu fimdametttaiJ enu!lctiu/as tvm Poaibu!o.r 

preciso.r, ele acrescmlara mn comwkhio mttdo, levantando a palma, o dono 011 o lüdo dru 

Jl?tlo.r, em morime;;tos reto.r 011 ob!íq11os, impetttosos ou !mtoJ: Uma l!omforma de di.:·'a!ogo 

eslabeleceu-.re entre ･ ｬ ･ Ｎ ｾ Ｚ Ｂ " tJJ mão.r brancas do Grande Kl.wn, repleta de ｡ ｴ ｴ ￩ ｩ ｊ ｾ ~ respO!ldiáJJJ com 

?Jtorimmlos compoJtos os geJtos ágeis e nodosos do mercador. Com o amJtet;to do 

mtmdimmlo entre ele.r, as mãos pasJartJ!Jt a ass11mir posições es/Ó!'eis, qtf.e ronr:spO!tdiam a 

JJJO!'ÚtleJttos do e.rpírito em seu altemar 011 repetir. E, mquanto o 1;ocabulétio das roúas 

rrnmnm-.re com o mosü7tário das men/Jdorias, o repe;tólio dm rome!ltárioJ mJtdo.r tmdtii o 

Je ｦ ｾ ､ ｊ ｡ ｲ r e Je ･ ｊ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ･ ｴ ｯ ｾ ~ O prazer de ambos em recotnr a eles também diJnimiÍa; em .r11a.r 

tmmerstJJ, permaneciam a maior par/e do tempo calados e imóPeú." 

Retirado do Lil!tv ｾ Ｚ Ｎ ｌ ￼ ü Cidades Imúíreis" de f talo Cakitto, 1972, p. -11. 
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Este é um convttc para entrar no movtmento contínuo dos gestos. 

Gesticulamos desde os primórdios de nossa civilização. E mesmo depois da 

palavra falada e escrita, ainda continuamos a utilizar movimentos de mãos e 

cxprcssocs da face para nos comunicar. Seria incerto dizer que este é um 

assunto do qual nao temos conhecimento, pots dele restam marcas 

"impressas" em nossos corpos. Mas ao falarmos de gestos não sabemos bem 

"do que" estamos falando, ou o que queremos dizer com isso, afinal, para que 

.· 
:. servem os gestos? Notamos à primeira vista a utilização dos gestos como meio 

de cmnumcaçao, como complemento da palavra falada. Será possível que o 

Í' gesto só se preste a isso? 
;' 

Executamos, fazemos um grande numew de gestos diferentes em 

nosso dia-a-dia. Mas não costumamos prestar atenção em nossos 

movtmcntos, mesmo os ma1s corriqueiros. Será que percebemos a afinidade 

com alguns e lllll afastamento de outros? Proibimo-nos de executar 

exprcssocs: diria que nao gostamos dos resultados que aquela ação produz 

quando executada. E expressamos de uma forma mais franca alguns outros 

ｧ ･ ｳ ｴ ｯ ｳ ｾ ~ talvez por entender que resida ali algo de bom. O mais interessante é 

que se pensarmos que os gestos sao a representação corporal (externa) de 

nossos valores (internos), então nos nao prestamos atenção ao conjunto de 

valores que estamos passando (ou reproduzindo) para as outras pessoas 

através das nossas atitudes corporais. O fato é que a representação mdividual, 

;· 
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ou mesmo colet1va, que certas intenrençõcs corporms adquirem sao tão 

arraigadas e incorporadas pela sociedade que aos olhos mats superficiais 

podem ser consideradas "naturais)}. 

Enfim, toda c qualquer atitude corporal é ftuto de uma aprcndi?.agem 

social estimulada pela cultura. lsso quer dizer: nós aprenUemos gestos, nos 

ensinam o gesto que é bonito, aquele gesto que se deve aprender c rcprodu?:lr, 

e nos é negado o direito de aprender - e até de executar - qualquer outro 

gesto. Nesse caso é melhor nem realizá-lo, pois "não fica bem pra uma 

menina" ou "não condiz com pessoas de sua classe social", ou ainda, porque 

sao conflitantes com certos ideais, certos valores, certa moral. Do mesmo 

modo que escolhemos as palavras que vamos falar, a fim de uma melhor 

comuntcação, escolhemos os gestos que iremos fazer. E dentre tantas 

poss1biliJ.aJ.es: como escolher o melhor gesto? O melhor é aquele que no:-. 

apraz, que nos traz alguma satisfação ou o que nos ensinam que é certo, o 

mais correto de se reallzar? Ou ainda aquele outro que vemos na televisão, o 

que o nosso artista predileto faz? Será que existe um conflito entre eles? "(...) 

()J gestos, nu111a J·ociedade, constituem lfl11a lillgttagem e, como todas a.r Ａ ｩ ｾ ｴ ｧ ｵ ｡ ｧ ･ ｮ ｳ Ｌ , a 

!,I'Sfllahitade é codfficada I' controlada pe!flS instâncias ideológicas da sociedade."'. Por isso 

devemos tomar, sempre, o cuidado de não reproduzir valores conflitantes 

1 Le Goff, 1990, P- 71 
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entre o gesto e o discurso verbaL Ou então cair nos "modismos gestuais", c 

assim até mesmo evitar alguns gestos por falta de conhecimento. 

Os gestos, numa sociedade como a nossa, onde a comunicação é de 

extrema importância, ex1gem uma educação, algum tipo de modelagem, um 

certo refinamento para que possamos nos comwucar e assim conviver. Será 

que sabemos que t1po de gestos estamos ensinando? Qualificamos, 

recortamos, reproduzimos e valoramos os gestos, como Professores de 

Educação Física, será que isso é interessante? Como podemos julgar qual é o 

melhor gesto a ensinar (se é que ele existe?!?), e de que maneira fazê-lo? 

Mergulhemos nesse mundo a fim de entender melhor o que é o gesto c 

qual a impmtância em conhecê-lo. A partir de agora iremos pensar O Cesto, 

e como afirmou j\fichel Foucoalt: ;'pensar implica tomar problemátimr mrtumes, 

SetJJibilirlade.r e rerdadu camcterúticas do presmte, para ilwestigar aJHJO fOi posskel a Jtta 

inrenção e quaiJ condições histón"caJ ges/aram a seu deJenvo/t;iJnwto. Pmsar jJmroca, 

portaNto, itu:ó'modos, deJeJtabilizafões, dúl'idaJ. '2 Vamos, então, estremecer as 

Yerdadcs sobre o conceito de gesto e encará-lo sem máscaras, nu. Sem mais 

palavras, vamos aos gestos. 

2 i\lichd Foucoalt 10 Sant' Anna, 2000, p. 79. 
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'J:i margem do atampammto, Agil11!fó passal/11 lentamente; _robre a armadttra branca 

pmdia um longo manto negro; caminham daqttele lado como quem nr7o quer ob,remar 111aJ se 

Jabe obsemando e acredita ter de mostrar q11e não é zinpotta!lle para ele quando de Jato é 

imporümte para ele, mas de um modo diferente que os outros poderiam Jltpm: 

- Cal!a!eiro, l!enha mostrar como se faz ... -A tJOZ de Rradamanle agora IUlo li!Lha 

lllrJZJ o babiüiCII tom de desprezo e também a postura perdera um poth'O do ory,rtlbo. Dera 

doiJpas.ros tla direplo de Agi!u!JO, qférecettdo-!he o arco com umaflechajá preparada. 

Lentamente Agi/u!fo aproxil;tolt-SI:, pegou o arco, jogou o 111rmto para frriJ, 

posidono11 H!Jt pé na frente e outro a!ni.r, e adiantou tfln braço e o arco. Seu.r !1torimmloJ 

não eram aqueles dos músculos e dos nen'OS que tratam de aproximar-se dt1 mim: ele punha 

em .re11 fngar o!llrtJJ Jàrçm numa orrlem ､ ･ ｳ ｾ ｪ ｩ ｬ ､ ｡ Ｌ , jirmaJ;a a ponta da Jledw na linha 

im,i.ràd do afl'o, moria o arco na medida precisa e nada ｭ ｡ ｩ ｊ ｾ ~ e etttilo dispamra a jled1a. 

FJia só porfia acertar o ab,o. Bradamante gritotc 

ｾ ~ I.rto .fim é UJ!I ammesso! 

j_r\Jada importm;a para Agilu!JO, premia ttas jirmes mãos de fenv o an:o ainda 

!relmrlo; depois o deixm;a cair; recolhia-se dm!ro rio manto, mantmdo-o jéchado mm o. I' 

jmnhos .wbre o peitoral da couraça; e a.uim Je ajà.rtat)(J. Nilo tinha nada a dizer e nüo 

dissera nada. 

Bradamante recolheu o arco, erg11m-o com os braçO.\' eJtendidoJ e .ramdia o rabo-de

wMio fiOS COJtrJS. 
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-Quem mais, alguém mais poderá disparar com tania jinne:{fd Quem poderá ser 

preciso e absoluto 011 cada ato como ele?- E a.uim dizendo empmraJ'a !otTões com capim, 

ｱ ｾ ｴ ･ ｨ ｮ ｵ Ｇ ｡ ｟ ｦ ｬ ･ ､ ｎ ｊ ｓ S contra paliçadas. ｾ Ｔ ｧ ｩ ｬ Ａ ｴ Ａ ｦ ｯ o)d ia longe e ttem se viram; o pmad1o infle sem/e 

dobrara-se para a frente, poil tWJJillhara cumado, com punhoJ· apertados fiO peitoral, 

arrastt:mdo o manto 11egro." 

Retirado do /iz;ro (V cm;a/eiro iflexistente" de Ítalo Caà1ino, 1990, p. 62-!53. 
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É certo que o corpo é o canal que utilizamos para a comunicação com 

o meio externo. Reconhecemos o mnndo à nossa volta através do corpo, e é 

com ele que, também, relacionamo-nos com outros corpos (sejam eles 

animados ou não). 'Toda t;oz emana de ttm corpo. nJ Por isso, ao falar, escrever, 

dançar, ou usar a 11nguagem dos stnats Qibras), é o nosso corpo que está se 

expressando, nosso corpo é quem está falando. Enftm, "conversamos com 

nossos corpos"4
. _Mesmo quando há somente um olhar, ou aintla, um 

mergulho num silêncio profundo, todas as idéias e sentimentos encontram no 

corpo uma correspondente forma de expressão (seja da consctcnte ou 

inconsciente), que denominamos gestos. Mas, afinal, e tsso que define os 

gestos? 

GEST05: ｍ ｆ ｾ Ｇ ｅ ｬ ￼ ü DE 1\LÃ.OS, l:lRAÇOS, ｆ ｉ ｓ ｩ ｯ ｾ ﾷ ｏ ｍ ｬ ｩ ｜ Ｌ , MÍL'I'fTC.'\, DO 

LATL'vf GLSTUS; FEITO, MOVL".1ENTO l:iXEC!JTADO, DE GiiH!-;J!..I-O, 

FAZER. I'IG.. i\t;/\0 .\:OBRF., DESPRENDIDA, FLEYADA, 

CORAJOSA, DO L\T. CLSTA, GESTICUL"'.ÇAO, GESTICUL-\DOR, 

Ｈ ｾ ｅ ｓ Ｂ ｬ Ｂ ｦ ｃ ｕ ｌ ａ ｔ ￓ ｒ ｊ ｏ Ｌ , (JJ-SJ"ICUL>lli, GESTICUl.OSO. 

O gesto, portanto, caracteriza-se pela açao, pelo movtmcnto 

(principalmente de braços e de expressões da face), e também traz em si a 

intenção de representar alguma coisa. Podemos dizer que ele tem a função de 

emitir informações para alguém como qualquer tipo de comumcaçao deveria 

3 Zuntor. 1984 p. 241. 
< Portn, 1992 p. 302. 
3 Retirado do Grande ｄ ｩ ｴ Ｎ Ｚ ｩ ｯ ｮ ｾ ｲ ｩ ｯ o Rtmológtco Prosaico da Ungua Portuguesa de Silva Bueno. 
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fazer. Mas assim, o gesto só tena sentido quando realizado para outrem, c 

inevitavelmente, em sua presença. Porém, cada movimento que fazemos em 

nossa vida (seja em atividades pré-definidas, sep em momentos 

dcscontraídos) tem uma história. Uma história de aperfeiçoamento, de 

intencionalidade, de refinamento. Por isso sempre gue gesticulamos, na 

verdade, estamos nos remontando à nossa própria história de aprendizado. E 

por que não dizer à hist6ria da humanidade. Afinal ele (o gesto) esteve 

presente desde o início da civilização: Ｑ ｾ Ｔ Ｎ . líng11a do gesto (. . .) poroa m11o expécie de 

reserva pré-lingHístim'15. Por isso o que dá valor ao gesto e o totna tão bonito c 

importante para nós é sua trajetória de constmção individual e/ ou coletiva, 

além da presença de outra(s) pessoa(s). 

A palavra gesto também tange o sentido de algum feito memorável, 

algo grandioso, sempre associado a atos de heroísmo e até mesmo de 

altruísmo (como por exemplo, as canções de Gesta, que enunciavam I:,JTandes 

feitos de pessoas «famosas" ou desconhecidos que ganhavam "fama" atta\cés 

de seus atos de heroísmo, coragem ou benevolência). Mas ainda há um outro 

uso que fazemos dessa expressão (gesto) que é no sentido de denotar uma 

ação desprendida. Embora o emprego da palavra gesto, nesse caso, nao se 

caracterize pela ação física em si e sim por uma representação desta, isto é, 

quando se diz: "um gesto de bondade" ou "um gesto de carinho" fala-se de 

r, Y. Fonagy m Zuntor, 1984, p. 244 
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sua atitude bondosa e não de gesto físico específico. Podemos pensar que a 

ortgem disso tenha sido o ato físico que depois de muito uso tomou-se 

abstrato. Mas isso é só uma hipótese e não cabe esmiuçá-la por enquanto. 

Todo gesto pode assumtr (c geralmente assume) um caráter 

performático e "perjómzauce éjop,o '9 assim sendo, caracteriza-se pela 1nteração 

entre o ato c o ator. Aí, ta1vcz, resida a grande mabria dos gestos: ao se 

confundirem ato e ator, no momento em que se executa o movimento, ambos 

rt.::alizam-se a são realizados. Quando alguém executa algum gesto, ele 

perpetua-se na mente de cada cxpcctador e multiplica-se na medida em que é 

"imitado" (talvez a pabvra "reproduzido" seja menos ｡ ｰ ･ ｬ ｡ ｴ ｩ ｶ ｡ ｾ Ｉ ) por de: o 

gesto toma-se eterno. Gesticular é jogar com movimentos. 

Podemos pensar que a lógica do gesto se enquadra muito bem na lógica 

Jo teatro. Tsto se dá na medida em que ele (o teatro, a dramatização) é um 

jogo de representação de papéis onde tanto a ação verbal, quanto a ação 

corporal (ação verbal no sentido das falas do ator/personagem, já que vimos 

que toda ação verbal é uma ação corporal) tem de ser "encarnadas" c 

apresentadas como se fossem características que representam c constituem 

uma personalidade. Além disso, é preciso se relacionar com outras 

personagens/ personalidades constituídas e poderíamos muito bem chatnar 

isso de wn "jogo corporal" ou um "jogo gestual". Transportando isso pra 

7 Zuntor, 1984, p. 24() 
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"vida real" podemos dizer que nós jogamos com gestos a todo o momento. 

ｌ ｾ ｭ m exemplo disto é prestar atenção em como conhecemos as pessoas pelos 

gestos que elas realizam c pelas atitudes corporais que elas tomam. 

Dentro de um gesto podemos enxergar idéias, valores c sentimentos, 

essa aura de exprcssividade fica clara, ev-ridcntc, e até mesmo pode ser 

entendida como um atributo do gesto, isto é, todo gesto é expressivo. 

Veremos que esse e realmente um dos princípios básicos utilizados para a 

tentat1va de criação de uma normatização dos gcstos,8 de modo que, 

principalmente, devido a essa sua expressividade, gesticular tornou-se uma 

prática comum entre os oradores, para reforçar e/ ou complementar a ｰ ｡ ｬ ｡ Ｌ ｾ ｲ ｡ a

falada> "o gesl11s dá conta do Jato que uma atitude corporal mcorllra Jetf. eqHimlerde numa 

ifljlexão de ro::;1 e rive-e-vena, continuaJnente': 9 Por essa razão, o gesto vai cada vc/. 

mais tomando espaço no meio performático, através dos cantores e dos 

declamadores de poesia. A partir daí observamos o aparecimento dos jograis e 

jogralesas10 como "mestre de cerimônias" ou "mestre do jogo" (já que a dança 

era tida como jogo). O local da dança eram as praças públicas e os dançarinos 

eram todos aqueles que guenam expressar-se com movtmentos, conversar 

sem emitir palavras, ou queriam jogar. Predominavam aí as danças coletivas, 

as rodas, as cirandas, as cantigas, as danças folclóricas, as danças figurativas e 

8 Vt:r Cap. IJ. 
ｾ ~ Zuntor, 198-l-, p. 24--1-. 
10 llomem e mulheres que "dançavam" que jogavmn com gestos. 
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representativas, a título de rccreaçao. ｾ ｾ Ｔ ｯ o anoitecer, temtinado o dia, a aldeia Jt: 

retíne na pro_ra, entre doi.r ｣ ｡ ｦ  ｾ ~ r1 grande árJ!ore, o jimte e a ma qm !e?!tJ ao porto. A .r 

pessoa.r pa.uam, se olham, mJJtprimen!mJJ-se, som'em, soJJJWt, roltam, w7o Sl't!lar-se. l Xm 

peqmno mJtro de pedra, um banco, fi!Jta cadeira ttafrmte de 11m dos a!f!\ o parapeito da 

foute. A noile cai (f rápido o pâr do sol no leste). Silelhio. Os homws mnteplm a cmn·enm: 

t:;ntão, q11ase sempre após 11m ar/o lapso de tempo, o tom .re e/era: ､  ｭ Ｎ ｲ Ｎ ｲ  ･ Ｎ Ｑ ｾ ~ brigas -

ninguém e.rtá de acordo-, incompreewiio. C'et1a.r noiteJi a desordem é getterali:::_ada, riolmta 

e .rm1 ra:;jlo. QttaJido, 110 dia seguinte, Ｎ ｾ ﾷ ･ e pergunta o que hmme, respondem: Trocamo.r 

ｰ ｡ ｬ ｡ ｴ Ｇ ｴ ｗ ｾ ~ ttos desentendemos!' São da meJma rara, do mesmo meio soda!, da J!ltrma idade ... 

e aspalarra.r te/;;, para cada um, uma Jignificação dijérente. As mes;mupalarraJ: LVlito de 

Babel! Em outras noites, o si!e!JCio .\1' prolonga. ｄ ･ ｰ ｯ ｩ ｊ ｾ ~ um homem J·e levanta I' da11çt1, 

depois lt/11 outro, um terceiro. Os o11.trVJ olham, l!NJJ seus olhos qfim1am Jllil IIIÚr7o 

ｰ ｲ ｾ ｊ ｩ ｭ ､ ｡ Ｌ , sita pmtiâpação totaL ｾ Ｔ 4 dança continua até tarde da noite, os datt_{an·noJ J!! 

ret!(::;_am de tempos em tempos e, quando todo.r finalmente JJoitaJJJ pm casa, a mtidadt> 

peri!Num;e, a alegria é j,ettttftttJ e o repo11so completo. A palarm diride. ｾ Ｔ 4 dan_(a i H!Út7o. 

l 'nião do homem r"Om sm próximo. União do indidduo coma realidade có.rmica ': 11 

I -Iá de se relevar, contudo, que a dança é uma prática muito antiga, e 

pode-se pensar que sua origem esteja ligada a cultos agrários das civilizações 

pagãs, por outro lado há também referências da "dança" como a 

representação da alegria espiritual inspirada nos salmos, seja de uma forma, 

l1 Hé1art, in Garaudy, 1913, p. R. 
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seja de outra: ''há 1tessas práticas alguma sobrevit,êucia mítica muito autiga, a nece.uidadf 

rmimista de uma reprodução dos JIIO!Jimenlos do cé11. Pelo menos elas implicam dorammle 

HJJJ Jetttimmlo dfflrro da ritllalidade do tffÚ!Jerso': 12 Assim, pode-se fazer uma 

separação entre a Dança Sagrada c a Danra Prr!fana, a primeira relaciona-se com 

o medo e a insegurança que os homens têm do desconhecido c a dança entre 

como comunicação com Deus, com a natureza, com essa força maior "a dmzp:l 

t!a.rce rle.rra mcessidade de dizer o indi:ifz:e!, de conhecer o desconhecido, de e.rlarem em 

/, "' d . - d . n: tJy-ão rotJI o o11tro ; a scgun a surge como comumcaçao e um grupo que vtvc 

no mesmo espaço e no mesmo tempo e para a convivência precisam 

comunicar-se entre eles 'Muito maú do que aJ leú, o.r ｣ ｯ ｳ ｴ ｴ ｴ ｦ ｬ ｴ ｦ ｊ ｾ ~ o trtije e a lingHagem, 

o gesto ｱ ｴ ｾ ･ e mi dar existêna"a a eSJ"a ｾ ｴ ｮ ｩ ￣ ｯ o '114
• 

Com o passar do tempo a dança, ligada inicialmente à escrita c à 

música, toma-se arte: "enquanto a ruz._poélica tendia ao canto, o gesto poético /of(/ia tJ 

dança, sua última ｲ ･ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡  ￣ ｯ Ｇ ＾ > Ｕ Ｎ . E como toda arte a dança começou fugir ao 

cotidiano c então houve uma cisão entre a Dança Arte e a gesticulação: "a 

111Íilliw Wl!tO a palmm, compõe-se de mm;imentos represerttatÜ'OJ de tttJza rralidade que jd 

e:x:i.l1e ou de .reJt mm:eito. O gesto ;w mimo é descritivo. O do r/a;z_rmitto é Prt?jetiPo: imlu:z: 

uma experie'tu"ia não ｣ ｯ ｲ ｵ Ｚ ･ ｩ ｴ ｵ ｡ ｬ ｩ ｺ ￡ ｾ ［ ｴ Ｏ Ｌ , não redutÍl!el à palawa. Se pudéssemos di:;:_er I!Jf!tl 

12 Zuntor, 1984, p. 247 
D Bérart m Guraudy, 1913, p. 8 
14 l3éjart in Garaudy, 1913, p. 8 
1" /.untar, 1984, p. 249 
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rerfa coLra, não preâsariamos danyú-!a': 16 Poderíamos dizer que a "dança atte" 

t "l d. " "d .d. " ( . I - d represen a a rança Jagra a e a ança co h mna as nossas geshcu açoes o 

dia-a-dia) se aproxima mais da ''dança prifana': Por enquanto o que ma1s nos 

interessa é a "dança profana", a gesticulação que dá conta de intermediar as 

relações entre os homens: "() corpo é o sirlema de comtmicaçõe_r primán'o, 11HIJ (. .. ) 

preJ!am pouca atmção em seus código.r e chaws. '117 E para melhor entender esses 

códigos e chaves vamos olhar o gesto sob um panorama histórico para melhor 

entender como o modelo de gesto foi modificando-se com o passar do 

tempo. 

16 Gar:aundy, 19lJ, p. 22 
l7 Porter, 1992, p. 32. 
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''Ell!'iados para inspecionar as províncias maZJ remotas, os mensageum e OJ 

amcadadores de impostos do Grande Khat! retornm;am pontuabnmle ao palácio real de 

Kema(.{tt e aosjárditu de magnóh"a.r em mja sombra Ntb!ai passeam enqttanlo o11ria o.r 

sé/H longos re/t;tos. Os emhaixadore.r eram persas armênios sín.os coptas tttrcommws; o 

imperador é aquele que é estmttgeiro para cada Hm de setts súditos e somettle por meio de 

o!hoJ e Olll"idos estrangeiros o império podia tJ!rmijestar a sua ･ ｸ  ｴ ￪ ｾ ｴ ｣ ｩ ｡ a para ｋ ｾ ｴ ｨ ｬ ｡ ｩ Ｎ . Em 

liíiJ!,IIaJ Íllt'OJJt_Preet!Jit•eiJ· para o Khrm, os mett.rageiros rejéJiam ttotícias omidcu em Ｏ ｴ ￭ ［ ｧ ｾ ｴ ｡ Ｎ ｲ r

que lhe.1· eram incompreemíveis: desse opaco espessar .wrtom emergimtJ as âfras anrcadada.r 

pelo jiJ-c·o impetia!, o.r nomes e os patrmtÍmicos dos jul!cio!lários depoJ1os e ､ ･ ｣ ｡ ｰ ｩ ｴ ｡ ､ ｯ ｟ ｾ ［ ; tJ.\' 

dimensões dos canais de irrigação que os rios magros mtfriam em tempos de sem. 1Vlr1s, 

q11a!ldo o relatório em Jeito pelojot1em /lertezjaflo, entre o imperador e ele eJtabekria-se l!JJ!a 

COIJJmÚt:a_fão diferw!e. Recém-chegado e i'gpomndo completamente as línguas rio I .1!1'tmfe, 

/V! arco Polo não podia se cprimir de o1ttra maneira se1ttlo com gestos, ｳ ｡ Ａ ｴ ｯ Ｎ Ｑ ｾ ~ grito.r de 

mararilba e de botror, latidos e !'ozn de a!limai.r, 011 CO!ll o'-!Ji:toJ qHe ia e.:v.:lraindo do.r 

a![OijeJ:· plll!lltJJ de arestm:v zambaftlllaJ e quartzos, que dúpunha diante de si C'OJJ/0 pepu 

de xadrez. Ao retomar ax missões deJignadas por Kublai, o mgmboJo e.lir'flll)!,eiro 

improf!l'Jat;o pa!ttomtinm que o Joberano pnxisava i'rtterpretar: ttlllíl cidade era asstitalada 

pelo Jalto de um peixe que eJcapaPa do bico de um tormorão para cair miJJJa rede, ou/ra 

ridfl{le por Jtm homem !lU que alratJeJ·satYJ o fogo .rem se queimar; 111!/tJ tenrira por ft!JJ 

cn)nio qtte mordia mire os dmtn Perde.\· de mqfo uma pérola alta e redo11da. O Grande 

Khat1 derijitll!a os símbolos, porém a rdayilo ett/re estes e os lugare.r piJifadoJ· restam illm1a: 
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mmca sabia se Marco queria representar uma az•enlttra ocorrida dmmzte a ,;zagem, l!IJ!a 

jà_çanba do fimdador da cidade, a prqféda de um astrólogo, 1m1 rébtts 011 rtma dJararla para 

tiHiicar 1!111 nome. 1Vlas, fosse emdeute 011 ob.rmro, tudo o que l'vfanv mwimra litt/Ja o poder 

dos em/J!emas, que IIJ!la !iez riJ1os IH/o por/em ser esquecidos 011 mtifimrlidox. Na JJJI!JJII' do 

Khan, o império ｣ ｯ ｮ ｾ Ｚ ｳ ｰ ｯ ｮ ､ ｩ ｡ a a um deserto de dados lábeis e ilttercamúiâveis, íYJ!IIO ,grãos df 

areia que formavam, para cadt1 cidade e prm!Ím:ia, as Jigun:u et·omdas peloJ lo,J!,ogrifoJ do 

rem:zumo. 

COm o paJsar das esk!fÕes e das missões diplomáticaJ, Aianv adnlmH-se ua líng11a 

tártaro e em muitos idiomaJ' de naçõeJ e dialetos de tribos. As suaJ eram cu 11anutiras maiJ 

ｰ ｭ ｾ ｩ ｲ ｡ ｳ s e mitu1riosas que o Grande Khall podia desf!far, e llflo havia qHesttlo de curio.ridade 

à qHall!ão re.pofl(leSJem. Co11ludo, üJda !Zotícia a repeilo de lt!ll lugar trazja à JJI{'fl/e do 

imperador r1 primeiro ge.11o 011 of:;"eto t:OJJJ o qual o htgar fóra apre.rert!ado por Afarco. () 

ttoro dado gaHhanJ 11111 Jattido daq11e/e emblema e ao meJJ!IO tempo ｡ ｡ ｾ Ｚ ｳ ｣ ･ ｮ ｴ ｡ ｭ m /1Jl1 1101'0 

.rentido ao emhfema. Ü império, petU0/1 Kubfai) talvez não pa,ue de lflll zodíam r/e 

.frmtaJJJJas dü mmte. 

,Qltando conbecer todoJ os emblemas- per;gtmtou a Mano- torüeguúúpo.u7ár o 

metr império, jinabnmte? 

E o J!etze:::jmw: 

1\Tão creio: tteJ·se dia) Vossa Alteza será um emblema ett!re oJ· emblemas." 

Do livro, As ddadeJ im;iJfveis de Ítalo Ca!l'itlO, /972, p. Ｒ Ｕ ｾ Ｒ Ｖ Ｎ .
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O homem é um ser social, c qualquer sorte de manifestações são/ estão, 

sempre, impregnadas de significados. Os conceitos, os ideais e os sentimentos 

são culturalmente construídos c \Tariáveis conforme o local, a época, c as 

pessoas que os constroem: "(..) o espaço é of?;"ectn eminmtemente at!ttlmi, mrirJrel ao 

sabor das Joàedades, das cu!tunu e dtu épocaJ, espaço orientado impreg!tado de ideologias e 

de ｲ ｡ Ｏ ｯ ｲ ･ ｟ ｲ Ｇ ｾ ~ 18 É nesse espaço "lugar de encontro mais importante entre o homem /;io!ógiaJ 

e o /Jotlle!ll socia!'1')quc o gesto acontece, trazendo em si, as impressões culturais 

dominantes daquele/naquele espaço Oocal, época, etc .. ). 

1 sso não é diferente quando tratamos de gestos. Principalmente se 

pensarmos que ele ''pode ser Jigno, na medida mttifo geral em que ele é at!turalmmle 

col!diciotlado, e !la medida eJpecíjica em qtte ele /rat em meio detemziuado, lf.Jlta signf/im(à(J 

cmn·emio1la!': 20 
Assim é impossível fa1armos de gestos sem entender o contexto 

em que eles são executados, isto é, conforme o espaço em que se realiza, o 

gesto, adquire uma forma, uma conotação) c um sentido. fvfcsmo os diferentes 

gestos são classificados e impregnados de valores e significados. Alguns são 

bons, outros maus, uns são acettáveis, enquanto o outro é cxa1tado. 

Constatamos que isso faz parte de um processo histórico vendo como eles (os 

gestos) são tratados de maneiras diferentes conforme a época observada . .E é 

ｾ ｾ ~ Le Goff, 1990, p. 59 
I"! üp. C1Í- 1990, p. 59 
Ｍ - Ｐ 0 Zuntor, 1984 p. 243 
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isso que se fará agora analisando textos de autores clássicos sobre a 

gestualidade na Idade Média. 

Segundo Schmitt2
\ a história dos gestos pode ser acompanhada a longo 

ｰ ｲ ｡ ｺ ｯ ｾ ~ já que não se vê muitas mudanças em períodos curtos de tempo. Isso 

ocorre devido a inúmeros fatores dentre eles a aritalidade dos 111ode!os de 

edutafr1o'f'.2 
e a "estabilidade dos esqmmas que estmturam as cult11ras e as ideologias'2 J. 

Toda essa história (a dos gestos) pode ser encontrada em qualquer referência 

h1stórica, como por exemplo, nas representações de corpos como estátuas, 

retratos 2
\ pmturas, ou nos livros e até mesmo em nosso propno corpo, 

nossas atitudes corporats, mteresse central deste trabalho. Ivias "(..) na mlt11ra 

ocidmtal onde, há pelo 1!/CIJ.o.r tÚtle e dnco sémlos, a moral e a edumrão Jiio é'ottjinadar á 

･ ｳ ｾ ﾷ ｲ ｩ ｴ ｡ a
Ｒ
ｳ s por mais imprecisas c parciais que possam parecer, a melhor fonte de 

conhecimento sobre os estudos realizados sobre os gestos, estão nos livros 

(principalmente nos das instituições educacionais) 26
• 

Existem algumas características marcantes na T-.J noção de gesto e JlOJ 

ralores éticos que inspzimn (. . .)a ､ ｩ ｦ ｩ ｴ ｩ ｾ ｦ ｩ ｬ ｕ U de modelos de gestos ideais':27 Uma Uelas é a 

21 Jean-Claude &hmitt, ;\moral dos Gestos Úl Denise Sant' Anna, Políticas do Corpo 
22 Schmitt,J. C. 1987 p. 141 
:J op. cit. 1987 P- 141 
2·' "() arqwvo fotográfico revela e confimn1 muita coisa sobre as transfom1açõcs físicas da condição humana 
nm tempos modernos (envelheamcnto, deformidades, má nutrição etc), e também o éJUC Goffman chamou 
de 'apresentação do ser' (linguagem corporal. b>estos e aproxtmação do espaço fis!Co)." Roy Portcr, ｈ ｩ ｾ ｴ ｦ ｭ ｮ n
do Corpo i11 Pctcr Burkc, li. escrita da ｨ ｩ ｾ ｴ  ｲ ｩ ｡ Ｚ : :-..lava pcrspecti\·a. São Paulo: Ed. UNESP, 1992. 
25 op. Cit. 1987 P- 141 
2(• ..'unes do séc. XII as instituições educauomus eram, em sua maiooa, as escolas eclesiásticas, gue atuavam na 
educação Je jovens para o clero. Como u lunhccimcnto estava confinado nos mosteiros o mwor legado 
sobre a educação gestual ali estava. 
27 op. Cit. 1987 p. 142 

ｾ ~
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natureza ética da reflexão sobre os gestos. A busca por uma normatização, do l 

bom e do mau gesto, a fim de classificá-lo conforme os interesses de uma e 

outra classe (época, lugar, instituição). A segunda pode ser definida como o 

entendimento de gesto como "r! ev'<}Jre.uão Jísim e e.-...:lerior (fóris) da a!IJJtJ i!llen'or 

(ittflfJ) '128
, c pode aí, ser feita uma leitura dicotomizante (ou dicotomizada) do 

homem. Olhando por outro aspecto, prefiro entender esta problemática como 

a dimensão expressiva do gesto. E a última é tê-lo como mediador entre o 

corpo e a alma, isso é, toda expressao corporal ad\Tém de uma mqutctação 

anímica. Nota-se que é por essa característica encontrada nos movimentos do 

corpo gue se começa a pensar na salvação da alma através do corpo: Ｇ ｾ ｜ Ｑ ･ Ｎ ｲ ｭ ｯ o

as doutrinaJ antigas que p1ivifegi'am a alma não concebiam virtude OH bem que não fo.üe 

e:x:enido atnwéJ da mediayiio do corpo'119
• Assim como a idéia de que uma educação 

dos gestos é ll1na educação também da alma. 'Vra, Jão 'o.r mot<ifnen!oJ do copo', 'a 

｡ ｴ ｩ ｴ ｵ ､ ･ ｾ ~ o caminhar, a maneira de se sentar, de Je inclinar á mesa, o msto, 0.1 ｯ ｩ ｨ ｏ ｊ ｾ ~ o 

morimento das mão.< 'o !ltol!imento e os gesto.r' que traduzem pam o exterior; sob OJ ol/;os e 

o ｪ ｾ ｴ ｬ ｧ ｡ ｭ ｭ ｴ ｯ o dos o!llro.r ｲ ｯ ｭ ｡ ｊ ｗ ｊ ｾ ~ a exce!àuia do espírito e a nobreza de mda um deleJ':;o 

Como já dissemos, os gestos, a gesticulação sempre foi muito ligada (e 

realmente traz raizes) aos rituais agrários que representavam wna forma de 

comunicação com os deuses. Frente a esse caráter pagão do gesto, era preciso 

:s Schmitt, 1987 p. 142 
ｾ Ｙ ｬ Ｎ Ｎ ｣ c Goff, 1992, p.57 
3tl Schmitt, 1987,p.l44 
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doutrinar os gestos para que eles expressassem a "salvação da alma" c não o 

"caminho da perdição". "'O p,esto - meio expressit'O privilegiado do paganismo e de 

StJtaJüh sempre pronto a deJequilibmr-sf para o lodo do mal, demaJiado lippdo ao corpo, 'o 

lwmnrlo revutimmto ria alma'- apn:.rentou-se, tal conto sonho, penf,o.ro e .l!IJjJeilo ｡ ｯ Ｎ ｾ ﾷ · olhoJ 

da IgnjO dos primeiros séculos da Idade JV1ir/ia': 3
' A primeira reação foi reprimir 

todo e qualquer gesto, e dessa maneira garantir que ninguém mais fosse um 

"possesso do Demônio". Com os intensos estudos realizados por parte Uos 

dmtlos da Igreja, em algum tempo eles acumularam um conhecimento grande a·!' 

respeito do poder que a comunicação gestual tem na difusão de idéias (e 

sentimentos c ideais c condutas). 

Assim, duas maneiras mais eficazes foram encontradas por ela (a Igreja) 

para doutrinar os gestos a fim de brarantir o stat11s quo da sociedade:12 ':4 pm1ir 

do sh: XII a repre.uão cede pottt'O a po11co luy,ar ao controle. (. .. ) Os )!pto.r esfm;aJJt aJtsente.r 

das regraJ e doJ· usos monásticos da Alta Idade Média. Em contrapartida mcmztmrmn ttm 

'- . • • J J • XII" 11 C d I . . I • d utgar z;;tportatt!e !la pnmezra JJtetaue ao ser: . ma e as e a me usao os 

gestos junto com a música sacra. Enquanto cantavam, os monges, os noviços 

realizavam ademancs e pequenas gesticulações para dar mats vivacidade e 

corpo para a mustca. E como se o gesto encerasse a parte fislca da música / 

·11 J ..e Goff, 1990, p. 71 
·';Todos sabemos que o clero ocupava espaço importante na sociedade Medieval de\rido à "grande massa" 
que contl"oliJVa. O poder da lgrqa -e conseqi.ientemellte dos que a comandavam- era propon.:ionalmcntc 
hgado ao número de ｦ ｩ ￩ ｩ ｾ ~ que poderiam ser man1pulados. 
3" I ..e Goff, 1990, p. n 
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(que é abstrata), assim a música falava (doutrinava) a alma, enquanto os gestos 

falavam (doutrinavam) o cotpo. A outra possibilidade de controle sobre o 

gesto eram os textos que 'Jà::;,fam pmte da diJcip!ina imposta ao_r 1tOÚ(OS e -para além 

do ambiente monástico, modelo da sociedade humana- também ao.r dén"goJ e aoJ ｬ ･ ｩ Ｎ ｊ Ａ Ｌ ｯ ｳ Ｇ ｾ ［ Ｌ ,

Note-se que estes textos estavam à disposição somente de uma minoria, visto 

que a maior parte da população nao sabia ler. 1-<'rcnte a isto eram realizadas 

leituras públicas com o fim de informar e educar a população segundo a moral 

da classe dominante . .Essas leituras eram feitas por oradores que se utilizavam 

de gestos, trejeitos e imposições corporais para fixar e tornar tan!,rÍvel o falado. 

''O te::do !raJwnitido oralmente po.r.rtti uma eFidência, UNJa identidade ua pre.l'ença, qNe 

･ ｸ ｣ ｨ ｮ ｾ ~ de imediato, a ｩ ｭ ｰ ｲ ･ ｊ ｾ ｲ ￣ ｯ o de altaidade: ele _re dá por isso meJJJJo, mmo rm'fiicto e Jo 

pode ser recebido como ｴ ｡ ｬ Ｇ ｾ ~ Js 

/-0 modelo de gesto - ou o molde de cidadão cristão e devoto a Deus -

que era defendido nos textos, Jograts, ou cantos era o gesto contido, sem 

cxat,:reros, o gesto na medida certa. Era preciso ter modéstia para que seus gestos 

fossem perfeitos: "Conxema-fe firme em ti meJ'JJJO . .f'..J'ão te lances para baixo, não 11' 

eletJes para o alto, não te perrtu em lentidão, !tão te estendas em amplidão. Mantém o meio, 

.!e JJão qmres perder a medida. O btgar médio é seguro. O meio é a sede da medida, e a 

medida e a sede da tiltude':36 Isso mostra como o controle dos gestos influenciou 

31 LeCoff, 1990,p. 72 
35 Zuntor, 1984, p.251 
36 São Bernardo in Schmitt, l987, p. 150. 
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a nossa imagem, ou a nossa idéia de gestos. Até hoje nós nos utilizamos da 

modéstia para classificar as pessoas em tímidas, espalhafatosas, atrapalhadas, 

isto é, o modelo de gesto perfeito permanece ainda hoje. 

E interessante como esse modelo de gesto ideal, o gesto modesto, é a 

base para muitos textos, principalmente os de literatura sacra. Não 

tmportando se o assunto era o céu ou o inferno, estavam lá os gestos como 

mediadores, caracterizadores, tábua de salvação ou abismo de perdição. C m 

exemplo claro é o papel que eles (os gestos) têm na constituição da obra de 

São Patrício intitulada O Purgatório. 110 traro juttda111ental JlO xirtenta dos gexlox 

deste purgatório é qm há por um lado personagetts que J!lalliplíhllt OJ" outro.\) qtJc illlpõem o.\ 

JeJJJ próprios ｧ ･ ｳ ｴ ｯ Ｎ ｾ ｾ ~ e por ON!ro lado indà,ídttos ｴ ｩ ｾ ｪ ｯ ｳ s gestos dependem dessa acrão a qHe 

estão submetidOJ: HJ j!,eJtialkmtex no .rentido actit;o da palarm, r•, em .rmtido j)(JJ:I'Ú'o, 

ｧ ･ ｊ ｴ ｩ ｭ ｬ ｡ ､ ｯ Ｎ ｲ Ｇ '
Ｓ Ｗ 7 O Purgatório de São Patricio conta a saga de Owe-in que é eleito 

para descer por uma abertura que levaria ao purgatório, quem ali descesse 

sofreria as tentações dos demônios que ali residiam, caso conseguisse passar 

na prova era salvo, mas caso caísse nas tentações dos habitantes do purgatório 

estava para sempre condenado a chama do inferno. O Purgatório descrito se 

assemelha muito com as descrições posteriores do Inferno, o que reforça a 

idéia de que o Purgatório é um Inferno temporário onde "tudo qm lá se pa.Ha, 

37 
Le Goff, 1990, p. 65 



:i 26 

incluindo oJ J!,estos que fá são Jeito.r, rale também para o ｩ ｴ ｩ ｦ ･ ｲ ｮ ｯ Ｇ ｾ ［ ｳ s Assim Owe1n, o 

nosso herói, consegue sair intacto do Purgatório, depois de ter, lá dentro, visto 

penas e torturas várias, súplicas gemidos e é claro gestos desesperados. Nota-

se três qualidades de gestos nessa obra: os dos demônios, os dos torturaJos e 

o Jo cavaleiro (Owcin). Os primeiros são ＼ ｾ ｰ ｯ ｲ r II!Jl lado iilY'f! em Jei!J ｊ Ａ ｊ ｏ ｉ Ｇ ￚ ｊ ｴ ･ ｊ ｬ Ａ ｏ ｊ ｾ ~ e 

por outro, at,tidem o cavaleiro e oJ· cottdenados as penas do purgatório (...) há e:;..:ce.uo df 

agita.rilo Mracler!Jtico do pptiar/ar diabólico':39 os segundos, "qtte são sHbmetidos (/ 

/ot1!fra ttão làn 1letthtt!JUI iniciativa do ponto de vista dos J!,eJtoJ. 011 se etlcoulrtJtJt m; 

posi(ãO e J'i!ttay'ão de passividade, 011 enlão são oi:Ji:do dos gestos agre.uitos dos demo'nio/:40 

c por fim, o cavaleiro que "r.to longo de toda esta prova é eJJencialmmte a isca dos 

demdnios q11e o eJtoltat!J e o atacam. "f.' empurrado, mra.l'laclo, puxado, agredido. A1aJ dado 

rpr.e ele tvtlsen·a a sua cottdição de tetnstre e resiste ritorioJatnetlte aos ､ ･ ｭ ｯ ｩ  ｷ ｾ ~ JWtllll!!llle 

O.\ J1!11J ,2p1o.r .rrlo e::xpre.uoJ mm um !'erbo paSJil!O (...) na maioria dm ｲ ･ ｾ ･ ｳ s é rpma_r o 

complemento diretto dos geJ1os dos demôtúos': 41 mas existe um momento, e é 

exatamente o momento de maior tensão para o cavaleiro que a sua atitude é 

descrita magistralmente por São Patrício: "Qttando na nanutita se di::_ qHe e!!' 

pet7llanece de pé, imórel- a poJi(àO de pé é o mais ambíguo, o maúpoliuéiniro doJ ｧ ･ Ｎ ｾ ｊ ｯ Ｎ •

cmporair - i a altura em qtte pam Ütt'eitt a .rituação é mais pmblemática Ｇ ' Ｔ ｾ Ｇ '

Ｑ
ｾ ~ Lc Go:ff. 1990. p. 63 

19 
Le Goff. 1990. p. 67 

-l" Lc Goff, 1990. P- 67 
41 Le Goff. 1990, p. 65 
12 Le Goff, 1990, p. 65 
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representando, a partir de sua condição humana (de pecador), a indecisão 

entre a salvação e a perdição. Podemos pensar que a ausência de movimento é 

wn gesto tão importante quanto qualquer outro movimento. Com esta obra 

podemos entender os termos da moral cristã dos 1c.:restos, 110 /;omem tem qm: 

deixar de ser um gesticulado do demô11io para tornar-se ou 11ir a ser de noro ttm geJtimkwte 

hmnrmo que saberá 01imtar seu própn·o gesticular na tríplice boa direçl7o do alto, do intelior 

e do moderado (..) Assim, o !wmem poderá, fepar {/ cabo OJ" xestoJ do gnmde retomo, ({ 

Dws" que pretende que o homem ocidental cristão se identifique na pele do 

herói (Owein) c que siga seu exemplo de gestos: 1Ü cavaleiro Ü111ei!l - tal toJno 

homem do Ocidente cristão medieml- não i maú que um pecador in via, 11/Jt viator, que 

efld!lrJ gestos Jtt!JJJ JÚ/ema J!pfual em que o ｱ ｾ ｴ ･ e se põe em jogo !to gesto /a ri da (ou a mor/i) 

L':ntão, podemos observar que ao longo de dez, quinze séculos a nossa 

educação gestual vem do modelo de gesto segundo a moral cristã medieval.· 

Essa educação, que a princípio era em forma de textos de cunho descritivo de 

um código de condutas morais, passa, cada vez mais, a ter caráter formativo: 

''Os testemunhos se recortam sttjiâellteJltet!l!: para que nenhuma dtàiida s!lbshla: llO 

' 
1. 

! alrwrcer do sim/o XIII, diferentes correNtes da literatura moral etta!tece) dentro da noyJo de 

!JtodéJtia, m;za rerdadeira Firtude do geJ1o ideal, expressão da hm7nmlia interim: Afa.\· eJ·Jes 

texlo.\" Jiio muito hre!JeJ·para que .re po.\sa falar, a seu re.fjxilo, de lt!ll .ris/ema compll'lo da 

-B Lc Gotll990, p. 61} 
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ｲ ･ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ ｾ ｩ ｩ ｯ o do gesto. 1\Jo entanto, esse JiJtema existe, no encoutro dessa lileratura com mna 

ottlm tradição mais espuijicammte pedagógica':1
'
1 Dessa maneira a Igreja "empresta" 

para a instituição cscolar45 todo (ou quase todo) o seu acúmulo de 

informações referentes ao gesto, assim como a sua tradição de códigos morais 

c modelos gestuats. "!VIas aí IJtesmo, e por longo teJJJpo ainda, o dismrso solm' o.r gestos 

permanece, anteJ de Ludo, mora/'116
• 

H Sclunitt, 1987, p. 156. 
15 

Espalham-se cursos de comunicação verbal que se preocupam com os gestos "corretos" para uma boa 
comunicação; n âmbito da pedagogia, tabém já existem cursos que ensinam "gestos apropriados., para o 
professor em sala de aula. 
46 

Schmitt, 1987. p. 157. 



)> 
<C 
CD 
CJ) 
' I -· o c: 
Q) 

<:) 
Q)l 
o 
::J 
Q) 

C: 
Q) 

m 
o 
c: 
o 
Q) 
<) 
Q)l 
o , ---cn -· o 
Q) 



30 

'Naquela i!f;a, que durante !!Jttitos e muitos attos julgaram tratar-se de !IJ!l 

crmtinenle, e rhegaram meJJno a crer que j!utllat'a sobre um mar de mmtslrm e quimor.n; 

Jl'!fJ ba/Jita11te.r, hípede.v que, por mero r:apricho de algum detts bêbado, podiam ー ｭ Ｎ Ｑ ｭ ｾ ~ logo 

(edo ti!'eram que lidar com a mot1e. Sim, mm1e-morte, morte-fim, morte-nada, morte-perda, 

mor!e-mmca-mais, o tipo de morte que muita alma sequer cogita reconhecet: Oigo mair uma 

ｲ ･ ｾ Ｚ : .rii!J, JÜJJ porque o..útem v·dJioJ lijHJ_r de morte - e e!eJ JÓ foram saber dt:uo depoú de 

mui/o mo/Ter desses muitm tipos de mmte. ]\la e:x.petii:ltcia aprertderam a dijà-eJuid-!r!J e 

｡ Ａ ｬ ｴ Ｚ ｪ Ａ Ｌ ｏ ｲ ｩ ｻ ､ Ｍ ｬ ｡ Ｎ ｬ ｾ ~ compondo para cada um dos tipos um conceito, mna abraHgeiuz·a, 11m 

Jiutoma, uma procedàu:ia, uma ;it.rtijicatim. A maioria dos tipoJ é cloro, de ;nmte 11iio 

dejiuitiva: mmte meta_fOrica, morte de mentirinha, de faz-de-conta, mas tão dolorosa quanto 

(ou exagero?). Úro, a di.din_cão entre O.\' lipo.r de motie, rttsfoN-lbes m;Úfa perda, e!l!re .!"ÓÚ e 

!Jtas. 

Naquele-neste instante, o que eles Jnbiam era que haPia morte sobre a ilha e q;te 

dela ninguém e.rcapava, nem de mentàinha, que se .fize.ue de morto, qHe .fl11gi.r.re o q11e 

.fingiSJe, e tÚ'eram que mceJJariamente lidar com ela, flutuando .robre mon.rtroJ e quimeras, 

tiUm amtinente que era apwas uma ilha ao .rui dos felizes ｨ ｩ ｰ ･ ｲ ｢  ｲ ･ ｯ Ｎ ｾ ｾ ~ ao Jtu!eJ"Ie doJ 

/;abitante.r da 1-lélade, ao norte da.r montanhas geladas dos etíapes. Om. [)m JJmndo he.1ta, 

exatatnett!e igual ao nosso. 

Viriam eles a arar a tura, cultitJar dettseJ; plantar demônios, ｾ Ｇ ｏ Ａ ｨ ･ ｲ r saudades e, 

para a maioria deles, fome. Fome hmtal, de nmco no estômago e COJteltiJ ｡ ｰ ｡ ｲ ･ ｮ Ａ ･ ｊ ｾ ~ de dor e 

deJJllaio. 1.\iaJ· i.no era para a maioria ､ ･ ｬ ･ ｊ ｾ ~ porq11e para aquela parte qm riria 11a cidade 

de HtdrJJton:, IJJO.ftlico.r e Ｑ Ｍ Ｇ ｩ ｬ ｭ ｩ ｬ ｾ ~ .mhre tapete.r e sob a ltt:z de JJelas petjitJJJadaJ, llllo hanO 

nada q11e jàlta.r.Je. Tinham barriga cheia e tempo de sobra para pewnr uo.r lltOitstro.r e 
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ｱ ｵ ｩ ｭ ･ ｲ ｡ ｊ ｾ ~ rejfetir sobre o tédio Ｈ ｱ ｴ ｾ Ｎ ･ e efeJ nem sabiam ainda o qtte era, apmas o sentiam), 

Jobre as l'idaJ e aJ Jllorles. 

Foi qua11do lf11t rfefeJ, tocado pelaJ l!Jttsa.r, tra_(VIf o que ningHém rmtes linha ouwdo, 

011 petuarlo, 011 _çzi;tpkrtJJe!lle executado diante de otdro.1:· desmhott um geJio 1to ar, tttll 

morimento original e genuíno e, maiJ que i.uo, gracioso, J7tbfime. Para espanto de ｴ ｯ ､ ｯ Ｎ Ｑ ｾ ~

acptele i11din'd11o tinha _proporcionado 11111 momento manll/ilhoso a todo.r o_r qlfe o tinba111 

rúto rismr o ar com aJ mrloJ, mod[fir:rmdo assim o Jeu-de!es trq_jeto naquela tarde, se11 igual 

tinha se tornado dijérmte ao provocar o eslranhamettto do que aiara. Commlaram, 

tibmram, era reabnente ttm _foto .fimtá.rtim, maú que gesto, era algo ｩ ｬ ｬ ｦ ｬ ｾ ｪ ｩ ｮ ｦ ｲ ･ ｬ Ｌ , e por J"er 

indejitúdo era Hece.udn"o definir, e smdo tm:e.!sán"o difinir era mypile e prm"so esittdar 

aquele ge.fto filo precioso, lotar-lhe a catnada prifuttda do espanto inerente e aJÚtJt apreende'

lo fiOS mommtos que tinham para estudar qualquer toúa. 

L.:ra comum iJtvesti'garem o l1Ôo dos pássaros que percorriam a ilha, as bm{adu do 

homem gordo I' do magro, tinham JJJeJIJJo um prazer medo11ho em cmaliror as miras df 

maneira comparada, até porque, um deleJ; há muitos e muitos sóis, _já haria apreendido e 

dito a e/e_ç q11e •as coisas só era111 em função das outras, logo, tudo era pura 

comparação, nada era sem que um outro fosse' . r:.les eJiawm; indo bem, 

chegando a conclusões promissoras, tinham já um método (palaPra qtte não conheáam, IJJOJ" 

q11e lhes era inerente ao raciodnio). Daí porque aiam na ira doJ 11Jon.1tro.1· marinho_r e no 

poder de sett-de!e.r ｬ ￭ ､ ･ ｾ Ｚ :

1\1as esse gesto, executado graâo.ramente naquela tarde, desencadeou ｣ ｯ ｭ ｭ ｬ ｲ ｩ ｬ ｩ ｯ ｊ ｾ ~

!!J"IIIfioJ; análises jàntásticaJ, e e!u se animaram e eJqueteram mometlfaneaJJJe;t/c as tcnireir 

tempestades ･ ｱ ｾ ｴ ｩ ｮ ｯ ｣ Ｍ ｩ ｡ ｩ ｊ Ｌ , quando mJti!uJ ､ ･ Ａ ･ ｊ ｾ ~ em JJ!.a maioria o.rfamintos e, como goJtotMIJI 

de dizer, lamentando-se na hipocrisia, oJ it!férioreJ; morriam a motte-moJte. E q11ando as 

d1ttras chegaram, tontmtaram-se e consolaram-se com aquele geJto, que agora _já algmu 

ol!tro_r ja:jam, tOili_Pamtimmetlte melhor ou pior do que aquele iniciaL Pe!YeberatJt q11e 
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/Jal'iatn descoberto algo que o.r a!imefllat•a o espídto, ou como diziam, o Jogo do m:::JO. 

Hmú naquele fp1o, e isso ele.fjâ prrJ:fmtiam, 11m sopro di?;ino q11e ｯ ｊ ｪ ￠ ｾ Ｂ ｦ ｡ a /ransamder os 

ｳ  ｩ Ｑ ｾ ~ as lHas, aJ ｲ ｩ ､ ｡ ｊ ｾ ~ tu 11/0Jtes. Aproximaram-se, atmt'!Ú da desmbata do gesto, do_r: 

Dettse.f. 

Uú ､ ､ ･ ｊ ｾ ~ 11/JJ grande e respeitado pensadm; propôs que eJiuda.uetll o j!,fJlo de fogo a 

pm1ir de Jtta materialidade, esquecmdo-.re de tudo o que nilo repreJetttasse sua fOrma. O que 

a plincipio pareceu complexo logo rel!eÜJII-Jt! ｾ ｦ ｩ ｣ ｡ ｩ ｝ ] assim começaram a pensar o gesto defógo 

pela JJta jrm11a, pelo estado daJ unhas do gestor, pela apatináa da pele, do punho e do 

mlm'e!o, peúJ JJeiocidade do mot,imento 110 m; desprezando-se de.f.ra Jomza ｱ ｾ ｴ ｡ ｬ ｱ ｭ ｲ r

irtferjéreluia e:x:ógena fiO alcat1ce semântico do gesto de JOgo. CotJ.Iidera!JatJJ-se, it!tbl.rive, as 

pequenas rugm que emJo!riam as m1i1-ttfações do dedo em s11a figura de ｴ Ｇ ｴ ｾ ｡ a mestre do 

ariefato gest11al Era um modelo Jimp4ficado de anrih"se do geJio. 

Logo todos estamm lttilizatzdo-Je deJJ·es conceitos e, como era de se eJpemr, em po11co 

tempo tinham .lf.JJ1a lirta do.r melhores geslo.r de fogo. _t;_· pn:ciJo dizer q11e haria aqm:les tpte 

não pmsaml!l o geJto com tamanho requinte, apenas alimentava111-.re dele pelo prazer de 

.ralmrear o motJletllo e a mâgim do ge.r/01: Para e.rses não impOJtm;a a lúta de melhores, 

tinham os selts melhoreJ- e deles se sen:iam e ribraZJam. 

f/ietUJJI outros e protw-am, por dragões e e.rpadas, que eHe método não sati{/à:;:fa 

amplt!tJtmle toda.r ti.\ ttmtadm· rio ｳ ｾ ｴ ｢ ｨ ｦ Ｑ Ｑ ･ e gesto, 'era ilnpotente ao aproximar-se 

do gesto de fogo, deixando escapar por suas deficiências intrínsecas a 

apreensão da essência do objeto gestuaP Entiio, com palmmu colhidm aqtú e 

ali, geralmente palarms antigas e estmnhas, arqttite!amm !toro método de ahordagem ｱ ｾ ｴ ･ e

itzduía, além da hora, o próprio gestor, sw estado de saàedade, sua mndição de moradia, se 

de mármore ou grallito, se estara 1m ott to.R,ado, se donnia com .fêmeas ou .re ｰ ｾ ｦ ･ ｲ ｩ ｡ a rariln. 

NeJTe not'O caminho em direy'ão ao geJto de fogo foram incluído.r úzcOJJttÍl'eÚ ｦ ｡ ｴ ｯ ｲ ･ Ｎ ｜ ｾ ~ o qm' 

lortNJt/fi o t!létodo cotJp!c-::o e não mttito operaciO!taL MaJ·foi emftmfilO do desettvolPÍI!Jett!o 
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deSJ(t metodologia, q11e logo chamaram Matriz de Fatores do Gesto - MFG, q11e Je 

pôde pen-eber e CO!l1}rorar o quejâ em do mnhedmenlo de todos: mrametlff hm'ia pp1on'.r 

dar jHlt7es injeJion.L E.ufs indivíduos não tinham tempo ou condzf·ões de pwsarem Nllt 

gmnde ge.rlo, daí porqtte normalmente oJgestoreJ· eram Jempre os mesmo.r. 

/1 pmiir da A!FG, Jtfl)!,itt nora lúta de melhores gestos de fogo e cott.reqiienlmmtle 

1/0I'OJ ge.rtore.r pa.rJaram a ser ･ Ｎ ｲ ｴ Ｑ Ｑ ､ ｡ ､ ｷ ｾ ~ ap,mdado.r com pré'mio.r e aplaH.ros tw .final da 

tarde, tza j!,mnde arena do mntinenle, que era ilha. 

O mair interessante núro tudo é que alguns t,estores, particu!onmnte aque!eJ mmos 

do!ado.r intelectualmente e criatilvmw!e uma J)ez que intelecto e ctiatiridade .rão (OÚas 

I.Wnp!etamente dfferentes - passaram a compor seus gestos de mrmeira a adequá-los rú 

propo.rtas doJ·pmsadores. ｾ Ｔ Ｏ ｧ ｭ ｊ ｊ Ｌ , com ttJJt pouco mair de k1mpl!jos cerehrair, dialogamm 

co!J/ e.rJt/J ｰ ｲ ｯ ｰ ｯ ｳ Ａ ｡ ｊ ｾ ~ extraindo desse diálogo lltll componettte í'ólnico intereJJante. Na 

realidade ha11ia geJtores para todos os gostos e, ob!Jiamente e num capricho da ironia, o.f 

pioreJ deles eram jtJ.stamenle os q11e obtinham bons re/omos do ptíbb"rv. 

A coisa tiltha adquirido um grau de srfisticay'ão tão elet.1ado que aquele _rimples e 

mrigico psto illidal beirava agom, depois de tanfoJ expeniJJentos e mandamentos, a lotai 

iticompn:ensão. Não era mais o mu1no gesto, disso ninguém tinha ､  ｶ ｩ ､ ｡ ｊ ｾ ~ era outra coúa, 

Hão .re sabitl o que: Emm tanta.f as ｮ ｯ ｲ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｊ ｾ ~ qtte o gesto de fogo agora era mn al!lott!oado 

de referíi'nda.r a ele mesmo, ttt1Ja eJpécie de ode ao ttmbigo, gesto para o J!,CS!o com o ｧ ･ Ｎ ｾ ｴ ｯ o do 

,gesto: 'uma masturbação sem gosto de gozo 7 diJSe um deles ao resenhar tttn tZOI'O 

e jémttistico p,esto de vanguarda. E ttoms e jl1:scos métodos e !eoriaJ· pipocaram pelo 

tontimnte, que em ilha. Para todos os ｧ ｯ ｳ ｴ ｯ ｊ ｾ ~ pa!odm1:s, para todoJ oJ· gestos e todos 0.\' 

gestores, pam os ｩ ｴ Ａ ｦ ･ ｲ ｩ ｯ ｲ ･ ｊ ｾ ~ para o.r sttperiores, para os do meio, métodos e teoria.f tto atmudo 

e no mrejo da ilha, qtte era um continente. 

E de repellte, a contragosto, perceberam qtte os gestos de fogo eJtio/.aram-se, 

fmaem;;;, mingur;r·a;;t le!ltamente, lomcmdo-se ademane.r chochos, ins!pidoJ: ｾ Ｏ Ｑ ｊ J temias 
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tomaram o llf:.f!,dT daquele morimento J7tb!itne, eram ela.r agora a Jnaml!i!ba rio peflJmmnlo 

naqmla ilha, que era um (Ofltinente. Em pottco tempo não haria JJtaÚ ges!OJ) e para qtte? 

Rastava-lbes a cn·ação de not10S e mais complexo.r métodos de oná!úe, isso .rim era 

manmi!ho.ro. Para que' criar gesto.r de fogo J·e eleJpoderiam erigir mormes teoria.r e dela J·e 

alimmtarem? Esqueciam aos poHcos aquele sagrado ｧ ･ Ｎ ｾ ｴ ｯ o iniâal, ｱ ｴ ｾ ｡ ｮ ｲ ｬ ｯ o mn ｲ ｬ ･ Ａ ･ ｊ ｾ ~ Iom do 

pelo gmça rlil'ina, 110 r:alor tedioso de uma tarde perdida na memón"a, ergmu o braro, tJJ 

t'OJ!tJJ da J!Jãofed;ar/a exjJOJ1as â platéia, e o dedo médio a f'IJ!,ll.er-.re, soli!ariammlt', demgar 

e deddido até, alcançando seu limite ereto, harmonizar-se ｾ ﾷ ｯ ｭ m o sorriso irônico emitido pelo 

l,estOJ: H 

Retirado da revista e!etro'nim: 

'Ieoria do GeJto, Leonardo Almeida hl!w, 200 2. 
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Como vimos, existe no movimento dos corpos um componente mágico 

que faz com que através dele (do gesto), valores sejam passados, criando assim 

uma comumcaçao propna com outros corpos c para além deles com uma 

outra realidade, o mundo do jogo, do teatro, dos sonhos. n at que nos 

entramos: somos nós, principalmente, professores de Educação Física que na 

institmção escolar, temos a incumbência de educamos esses gestos, que 

comunicamos valores c idéias, e que idéias estamos passando? Como lidamos 

com os gestos nas nossas aulas? Será que estamos atentos à importâncta dos 

estudos dos gestos c da sua educação? 

Depois de entendermos a forma como se deu a fotmação dos modelos 

Je gestos e o modo como foram passados para a população, podemos falar 

que existiu uma educação de massa dos gestos, muito parecida com o que a 

televisão faz hoJe. Devemos sempre nos lembrar que (como) a televisão, essa \' 

educação não cria ou inventa novos valores, mas somente reproduz os que se 

encaixam melhor no modelo de sociedade gue certa classe (a dominante) quer 

ｩ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｾ ｲ Ｎ . Da mesma forma, os interpretes da Idade Média nao mventavam 

texto, ou colocavam em suas leituras (ou discursos) valores que não dissessem 

respeito aos valores que a Igreja desejava passar. 

O controle do corpo, como era feito através da educação e da moral 

cristã dos gestos, continua hoje em dia de uma forma menos radical. SegunUo 
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Poucault
47 

ex1stc um mecanismo de controle que ele chama de biopoder, esse 

biopodcr "exige um ilwestimmto JJtaJJiro do poder sobre a tida e os cmpos: .ratídr, 

Je:>..'J!alidade, higime I' bem-eJtor ,.wpoml trcm.ifórmmJt-se em preompafYle.r fimdo;;tett!aú 

para o controle oH a disáplina ､ ｡ ｳ ｰ ｯ ｰ ｵ ｬ ｡ ｲ  ･ ｳ Ｇ ' Ｔ Ｘ 8 Foucault quer dizer yuc no mundo 

capita1ista em que vtvemos o controle do corpo (c conseqüentemente Jos 

gestos) teve de tomar outras dimensões que não aquela totalitária que a Igreja 

adotava na Idade t.1édia. No mundo de hoje, esse controle é mais sutil, talvez, 

mms pengoso e mUltas vezes disfarçado de preocupação com o corpo, ou 

com discursos de liberação corporal e que "mostra uma dimetuão aiatim do ー ｯ ､ ｮ ｾ ~

capaz não apeua.r; de Negar o cmpo, mas, pn·ndpalmmte, de fbbn"cá-lo cotidianamente, 

tomando-o dócil para o tmbalho e, ainda, capaz de extrair prazer dessa doei/idade . .. \-Jair 

'jWJ J , """A' c d .m/1 e ü!Jlt.ro uo que unJ poaer qm: reprttlte e auetJa . ssnn, como pro1essores c 

Educação Física, temos cenas mãos" uma responsabilidade mu-ito grande, pots 

estamos lidando com movimentos, com os gestos, com os corpos que estão 

sendo controlados (ou tentando res-istir ao controle). 

Não é o caso, aqui, de compor uma Educação Fís-ica que seja 

totalmente livre de qualquer influênc-ia dos valores que pcrmctam a nossa 

sociedade, nem a mptura total com qualquer tipo de ideal político 

hcgemônico, mas s-im de lançar um olhar critico sobre as nossas práticas 

ｾ ｣ c In Sant' Anna 2000, p. 80. 
Ｔ

ｾ ~ Sant" Anna. 2000, p. 80_ 
19 Sam · Anna, 2000, p. 81 
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corporais visando a te-significação dos gestos já desgastados ou daqueles - -

"clichczados" pela mídia. Ensinamos gestos, mesmo dentro das práticas 

' ; 

' 
esportivas clássicas ensmamos e corngunos atitudes corporais que achamos 

! 

certas - ou que nos falaram que eram certas - e que nossos alunos tem de 

reproduzir. 

Não tentaremos nesse ponto do trabalho apontar diretrizes, ou 

aconselhamentos de como nortear o ensino dos gestos nas aulas de Educação 

l •'ísica, mas sim faremos reflexôes que devem ser levadas em conta quando da 

nossa prática educacional. (.,2ueremos dizer com isso que existirão mais -, 

dúYidas do que respostas nesse capítulo. 

A Educação Física é disciplina constituinte do currículo escolar e por 

tsso tem conteúdos específicos que devem ser ensinados c aprendidos pelos 

alunos. Entendemos que toda e qualquer atividade que pode ser apontada 

como conteúdo da Educação 1-'ísica tem como "célula principa1"50 o gesto. 

Ｑ ｜ ｳ ｳ ｩ ｭ ｾ ~ quando ensinamos futebol, ginásticas, ou danças folclóricas estamos 

ensinando gestos específicos que em conjunto formam o universo gestual de 

uma manifestação corporal. Podemos classificar esses gestos, como 

geralmente são classificados, de ''p,utoJ' tét:nÜ'OJ'". 

Por outro laUo, a concepção de gestos e o vislumbre de educação 

gestual que se pretende, traz a noção de gesto técnico apresentada por Mareei 

5
u Entenda célula principal no sentido de que qualquer movimento é basicamente formado por gestos. 

I 
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Mauss
51

: "chamo de técnica um ato tradicional ｾ ｦ ｩ ｣ ｡ ｺ z (e ｴ ｊ ｾ ｦ ｡ ｭ m que, nisto, não d?f"ere do ato 

mágico, religioso, J7lnbóliro). É' predso qJte .rq'a tradicio1lal e eficaz': Desse modo um 

gesto técnico é qualquer gesto que seja eficaz como, por exemplo, sentar em 

uma cadeira. A série de atos montados gue cada individuo se utiliza para 

conseguir sentar requer um cálculo da noção espacial (da altura da cadeira e do 

tamanho do acento) assim como do balanceio das forças e resistências dos 

músculos que são necessários para o pouso suave do corpo do indivíduo 

sobre a cadeira. Esses movimentos são eficazes e tradicionais, eficazes porque 

I 
I dão conta de fazer o indivíduo obter êxito na ação desejada (no caso .sentar na 

cadeira) e tradicional por que ele se vale de movimentos que lhe foram 

transmitidos direta (ensinando-o a sentar) ou indiretamente (ele obscn-ou 

｡ ｬ Ｎ ｾ Ｚ Ｌ ｾ ￩ ｭ m sentar e aprendeu). 

Então, deveríamos ensinar na Educação Física somente os modelos de 

gestos já construídos historicamente no qual cada aluno deve realizar aquele 

tnoYimento com a maior perfeição, fazendo assim os alunos adaptarem-se ao 

gesto? Ou deveríamos ensinar cada aluno a encontrar o .fel! gesto técnico, o 

gesto individual, em que cada um, conforme a sua história de vida, restrições 

biológicas, sociais ou psicológicas, encontra o gesto mais eficaz, fazendo assim 

como que o gesto se adeqüe aos alunos? 

sJ No livro: Sociologia c Antropologia vol. H. São Paulo, EPU 1974 
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Mauss ainda traz grande contribuição quando fala de "!éctzicaJ cmporais", 

que em seu modo de entendimento compreende ''aJ maneirtJJ como o.r /Jomm.r, 

.wciedadc por .wáedade e de !JttJtteira tradicional, sabem Jenir-Je de ｟ ｾ ﾷ ･ ｈ ｊ J ｣ Ｐ Ｑ ｰ ｯ ｳ Ｇ ' Ｕ Ｒ 2 isto é, 

"o mrpo é o primeiro e o mair na!Nral ilutmmenlo do homem. Maú e:x.:atamenle, .rem falar 

de ii!Jl!?IJJJeJJ!o, o primeiro e mais nat1tra! ol!)eto téí'!lico, e ao mesmo tempo meio témico do 

homem': 53 Quando ele fala de técnicas corporais de cotno utilizamos nossos 

corpos para agirmos no mundo, como nos comuntcamos com o mnndo, 

asstm como com outros corpos. N ovamcntc, aí, podemos identificar a 

importância das aulas de Educação Písica: nossas aulas estão dando meios 

para nossos alunos se comunicarem com outras pessoas e com o mundo? Isto 

é, ｾ ｣ ｲ ￡ á que ･ ｾ ｴ ｡ ｭ ｯ ｾ ~ garantindo uma boa técnica corporal? 

Voltando novamente a Foucault, podemos encontrar os elementos que 

faltam para completar o raciocínio ao qual queremos chegar: a importância Jo 

estudo da formação histórica dos modelos de gestos e sua aplicaçào para ｡ ｾ ~

aulas de Educação Física. Depois de falannos de técnicas corporais e gestos 

técn1cos, de biopodcr c do gesto como expressão, tentemos, agora, entender 

porque e de que forma a ética tem de a andar lado a lado com o corpo, 

"y,anmtir àJ aJtá!:iJeJ Jobre o cmpo e a Jua hiJ!otú:idade1 afirmando) ao longo da rirla1 d 

proriJoriedade e a jiJJi!;lde de cada aspedo da JJ!l?Jdividade, .rena ttm pa.íJO iJJJ_fJm1mJte para 

52 Mauss, 1974, p. 211. 
53 Mauss_ 1974. p. 217. 
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agir eticamente·:,., Quando encaramos o corpo dessa forma, as diferenças apesar 

de se ressaltarem não se excluem, além de deixar de tratarmos hipocritamente 

essas diferenças, visto que essas diferenças são corporais c por isso visíveis, 

então não podemos, ou não devemos tratá-las como se não existissem, 

tomando o cuidado para nao criar dificuldades c empecilhos de convtvtos a 

partir dessas diferenças. Assim éttca para Sant' Anna 11implica, pois, o 

e.\tabeletimento de relações nas ｱ ｵ ｡ ｩ ｊ ｾ ~ no lugar da dominarão, são exercidrJs co?Jtposirõe.l 

entre ox ｊ ･ ｊ Ｗ Ａ ｊ ｾ ~ que não Je limüam a adequaç'iJe.\ harmonio.ws mtre ､ ｪ ｦ ･ ｲ ･ ｮ  ｴ ｊ Ｎ ｜ ｾ ~ nem a jiiJiJe.l' 

to!alitáriasjádadas a tomar todos os seres similares uns aos Oti!ros. Tmta-Je de estabelecer 

lt!J!a contpositiio ua qual os sereJ emml!)idos se manté'm ｳ ｩ ｮ ｧ ｵ Ａ ｡ ｲ ･ Ｎ ｾ ~ diftrettleJ, do comero ao 

.fim da rela§iio: a l'Omposif"ào entre eleJ realça tais df(ereHÇI1J, sem, tofttJJdo, degradar 

qualq11er Hma de!tJJ em prot;eito de otrfras. ｾ Ｔ 4 avidez camctetúlica da mntade rle r:oH!mle do 

c01po tende, pm1anlo, a empalidecer penmte aJ relarões 11as quais m cmpm 111Jo preàslJJJJ 

dominar ou serem dominadoJ para adqHirirem importância e força':)) 

As aulas de Educação Física, nessa ótica, tomar-se-iam espaços onde 

ensinaríamos através dos gestos e técnicas corporais os nossos alunos a agirem 

eticamente. Acreditamos que dessa tnaneira, sem controlar os gestos, nem 

pela coerção, nem pela normatização e nem pela liberdade total, mas 

acreditando na cfemeridade do tempo e dos modelos, poderíamos ter aulas de 

_q Sant' Anna, 2000. p. 86-7. 
ｾ ｾ ~ Sant' Anna. 2000, p. 87. 
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Educação Hsica muito mais contextualizadas com nossa epoca, além de 

proporciOnar aos alunos uma consciência crítica c uma busca pelo saber, 

tendo em vista que ele se faz através de lutas entre os corpos, de conflitos e 

abalos, a fim de que "ao admimr 11111 gesto ｨ ｴ ｾ ｭ ｡ ｊ ｴ ｯ Ｌ , tomar-se-ia posJil'el admirar 

também os gestos que o cercam e os q11e o sucederam, os gestoJ; etifim, do pmsado e do 

futuro, presentes em azda corpo. TranifOrmar assim o corpo numa obra de mte, ou J(j_ja, 

mtJn tenitório de res.wnâncitu entre as e>.perie'ncios de tempos direr..roJ, destitllliulo-o de todo 

a!tisJno':56 Assim, poderiamos vislumbrar um encontro entre ética, histúria c 

estética através do corpo, tomando-o uma obra de arte 'ínetto.l para JU txposltl 

Ho.r JJJtHeJtJ e galaias do que pam ser exercida !lO ｣ ｯ ｴ ｩ ､ Ｚ ｩ ｡ Ｑ Ｑ ｯ Ｇ '
Ｕ Ｗ 7 E enfim dançaremos, 

todos nus (de roupas, morahsmos, amarras e normatizações) c felizes. 

56 Sanl' Anna, 2000, p. 88. 
5

' Sant' Anna 2000, p. 88. 
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1 I 
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